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Este anno o Natal não veio tão risonho, tão con­

vidativo aos fol..u-dos, noite alta, no convivio das sa­

Ias familiçres onde todos esperam. de Papae, Noel
uma g' aca, uni- mimo, uma illusão!

Este "'anno Papae Noel parece mais envelhecido,
mais desilludido da propria innocencia da primeira
idade. ,

Depois ... quantas portas fechadas. quantas salas
sern luz!... ,

Aqui desíalleceram as vozes infantis, o hymnario
alegre, saltitante - que é a saudação predilecta do
velho do Natal,

Ali o lucto di.sp.ers.o..u_a,..alegt"lat. cerrou .. os.. Jahios
e cravou no coração das esposas, das mães, da� noi­
vas que jamais abraçarão os entes queridos que par­
tiram a aventura da Guerra, - o dardo inexoravel da
magua sem termo.

E no entanto, como deverá ser, em todo o mun­
. do, cada vez mais alegre, feliz e risonho :o dia do
Natal de Jesus!

fl S. Peulo-füo Grande e o' progresso
de Jaragàá'

E' incontestavelmente profi
ena para nos jarag raenses, a ae

ção da 'Companhia São Paulo
Rio Grande na vida do districto.

Esta maneira de attender aos

reclamos dos que trabalham, cu

jos resultados podem ser aprecia
dos de longe, se reflecte vanta
j lsamenle na economia collecuva,
no désenvolvirner.to material que
cada v:z vae sendo maior, ampli­
ando a perspectiva de um Iutu
ro que não escapa II) espirtto

mai� curtido de pessimismo.
QualCfuer que nrocure estabe­

'lecer um indice das variantes de
progresso que anno para anno
via sendo estimadas entre nos,
chegará a conclusão de que não
aventuramos senão a expressão

.

dos factos em o;i, bnge de pre
tendermos uma insinuação) menos
'conveniente no espirita do publi­
co que nos lê
Agora mesmo ahi está o aug

mento determinado e custeado

Böas Festas
o

"CORREIO DO POUO"
aos Sfbs amigos e Itffores

Natal de 1926

pela Companhia de mais um ar­

mazem, em continuação ao já
existente, incapaz de comportar a
massa de carga que constitue a

exportação "[araguaense, 110 seu

movimento ordinarto,
O novo armazém, CUj,l cons­

trução está bastante adiantada,
terá dezesete metres e noventa
de comprimento, por oito de lar
gura e o seu orçamento alcança
a somma de trinta contos de réis.

'

A estação, logo que o mesmo
e teja terminado, ficará dispondo
de arêa mais ampla para o seu

movimento e o commercio ex

portador melhor poderá agir,
conforme as luas possibilidades
e livre da obrigatori dade dos
ndppn�itQs (ec!;tados", nem sempre
próximos do Porrto lSe- t'rilb:rrque
e não raro occasionaodo prejui­
zos e contraternpos.

Por outro lado, O augmento
da plataforma hrá desapparecer
() Inconveniente, que temos apon­
tado, de, especialmente nos trens
.,fXlJreSsos", os carros de 1. elas
se ficarem aquem do ponto ne­

cessarto ao passageiro para em­

barcar ou saltar sern encommodo.
Com o movimento que diária­

mente S:: observa na ..,gare", de

manhã ou á noite, nos trens
"mixtos", este inconveniente ca
recia de reparo em beneficio nâo
somente do passageiro mas tarn.
bem, porque não dizer, da pro­
prta Companhia.
E jaraguá com a construcção

do novo armazem, estará de pa.
rabens porque assim lucra o com.
-mercio e lucra a industria pro­
ductora.

... - -

o Consultor Geral da Repu
blica deu esta semana, parecer Ia.
voravel á incorporação da tabella
lyra ás mensalidades que perce
bem os diaristas de todos os mi-
nistertos. ii)

Está muito bem 03 diaristas
precisavam de ser lembrados.
1T'aba1tr.nn,- �m 1tS-suas oc:cupa·
ções detinldas, não era justo que
fossem excluídos da "avançada",
per omnia secula!
Mas os pobres Collectores e

Escrivles? Serã que estejam con
demnad '"s ao eterno esquecimento
Será que para elles nunca chegará
o dia da justiça?
Não crêmos. A 'justiça, não a

dos homens, mas a' que emana de
Deus, pode tardar, mas um dia
chega.

:=Je:

<J'{ f\ T J1 L
Para os meus filbos:

LUIZ-CARLOS, HIRAlt E MARII.lA

.Alfa noÚe. Que sonho! O azul, em galas, frême •..
Venf do fundo dá lenda um sop"o de iYerdade
Que toma a forma, a graça humana mais extreme
Para dar, ao nascer, o exemplo da humildade!

- "Gloria in excelso Deo" I E' uma canção. Não treme
..t voz que canta... - e eu sinto uma nova· ancieäad«
..to oêr, na curva azul, onde a lua é mal« erême,
..t visão do que eu fui, num halo âe sauilade..

E penso:' .Ao menos tenho, igual nos tre�; bemdiw,
Dos meus filhos o amor que alenta f da coragem
Pa,ra eu ir palmilhando este Baharo- infinito
De sonhos sem ra:tão, de magtlas sem remedia,
Qual perdi40 viajor que busca na miragf.Pn ,

Um pou,co de illusão para esquecer o ledio.

c

JOÃo CRESPO.
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Imposte sobre a

renda
Telegrarnma - circular n.

1006, de 16 XlI·26.
-ilDeclaro vos que cem

ruerciantes em firmas in
dividuaes c1u conectivas
e industriaes com rendi
mentes inferiores ou

íguaes a seiscontos de réis,
não são obrigados fazer
declaração rendimentos.
fica sem effeito 'primeira
'Parte telegramma-círcular
desta Delegaçía n. 989,
de 9 corrente."

O telegramma ..circular man­
dado tornar sern effeito foi

. o que determinou o calculo
. e c b ança do imposto sem

attender ao delerminativo
regulamentar, a respeito do
qual nos referimos em o

nosso numero passado,
A Collentoria federal lo

cal portamo, procedendo
como procedeu o íez em

cumprimento d� uma deter­
rninação superior

l·
)
I

Nascimento de N. Sr.
Si ha uma festa, que desperta ale

gría nos corações de todos, sem du­

vida. é o Natal. �tal é� a �esta da

ereança, que =om mipacrencra espera
o grande dia do nascimento do Meni
no Jesus. Natal é a festa da . edade
madura. Os veluos rejuvenescem na

doce lembrança do paseado. Muitos
annos são passados talvez e na dura
escola da vida muitas coisas experi­
mentamgs, que nosso coração infantil
nem de leve podia presentir, No dia
do Natal queremos esquecer-nos de
tudo isso 'e nosso coração se abre.
ás doces recordações da nossa meni­
nice, do tempo mais feliz da nossa,
vida. Lembrah.o-nos das bellas festas
que se celebravam na egreja, <lo do­
ce encanto da missá do gallo, e no

nosso peito ecboavam· jubilosos os

canticos do Natal e nossos I) lhos pa­
reciam-nos pequenos para contemplar
as bellezas do presépio: o- estábulo,
Mal'ia e Jl)l!é, ú boi e o burrinho, us
pastOl'es com suas .ovelhas e instru­
mentos de music;!, a bonita estrella
e tJs Rt>is Magos ......

Mas o que mais nos ('ncanta\'a,
era a modt's ta festa no lar. Natal' é
a festa da

-

familia. Oomo nos senti­
mos bt>m, todos unido!) pelo la,=o da
cal'idade e da Amizade. A :tlt'gria de
Ulll é II sati'sfllção do outr01 Para

paes e filhos é o Natal a fest,a inti

QUADRAS ...
o Brederódes agora
Não sabe como ha de ser

Desta vez os taes impostos
. Subiram mesmo a valer

O autosinho fac('iro
Que a todos f'lu:smo tentava,
Pelas estradas e-ruas

Sabia como redava.;. '

Não ka razão,· nem motivo
Do pobre ser cOlldemiiado
A' ficar per omrtia" secula, .

Na "garafle" aferrolhado.
'

IDl!, da expansão do prazer intimo da
íamília ehristã.
Natal é a festa do amor supremo.

Natal é á festa das conversões. A\
fé na míaericordia de Deus gera a

esperança ao .perdão, à esperança se

eleva ac amor, e o amor por sua

vez
é

li íonte do :

arrependimento e

do proposito- de emendar a vida:
Ajoelhado deante do presopío rle

-

Deus humanado, cheio de Admiração
pela bondade que Deus manifestou, o
homem para testemunhar sua grati­
dão, promette a Deus servir-lhe na

verdade e com toda sinceridade, c l­

meçar uuia nova vida.
S, é pae o homem que se ajoelha

deante do Memno Jesus, si é a mãe
mulher que adora o divino Infante,
não poderá deixar de agradecer a

Deus e lhe .dizer: Graças vos dou,
meu divino Salvador, que vos fizestes
menino põr amor de meus filhos .

Eis aqui o meu protesto, de os edu­
car para vos, de trabalhar para que
sejam vossa imagem. Quero educai-os
com todo amor, mas tambem no yos­
so santo temor.

A ereança, o filho a filh·aj contem­
piando o Menino Jesus no presepio,
dirá do fundç da alma: Eu te saúdo,
benigno, adoravel Menino, que sendo
Deus te fizeste homem, egual a mim.
Por amor de mim tourasten nature­
za humana. Por· amor de 'ii quero me

-sauctiíicar tornar-me dignö de teu
amor.

A Rethlehem todos nos corramoc

e com os pastores adoremos o M!'ui·
no Deus. Em sua presença VOÍtHOGS
a Deus fidelidade .e .gratidäo- por
ioda nossa vida, Ao Menino Jesu�·
seja feita esta promessa, que lhe of·
fe"r�lcelllos, e como humilde offerta
lhe depcsitamos no presepio. VOSSOfl
queremos ser. Vossa será a nossa

vida. Servir-vcs-hemes com toda fi­
delidade até a morte. Na oração e

-no trabalho, no repouso e na activi­
dade,' lia alegria e na dor, 11::' cruz
e no prazer queremos ser vossos
fieis servidores. Dig-rae-vos de acceí­
tar esta nossa promessa, a noasa. boa
vontade e coníortae-nos

.

com vossa

divina benção.

PHu IM 1):Reín{\ldo
MACHADO

Febr� iut�r1Tlif.
tente.

As pilulas do
Dr.

ReinaIda Machldo's
conhecidas a 25
ann08' resultado
real em poucos

dias.· •

'-A,
".

..... (':"'.

Alem de ser maçador
é perigoso como todas
'as outras affecções doa
orgãos respirator ios.
Uma pequena colher
de Peitoral de Cereja
do Dr. Ayer, cada duas ho­

ras, trazer-Ihe-ha allivio im­
mediato e afastará o perigo.
Todas as pharrnacias do

Mundo inteiro vendem ·0

�\���n�'lI:�,W ;::1) C-c-r"o�"'!\ i;ß n�' f!w.y.er.&. � b", _" " �",,!iI. \._v \'u\., '\.-5a b� liA. ii. �

Tome-Lho IS evite custosas-enfermidades

o catarrho?
.

)

Salão Buh.
D0111ingo, 26 de Dezernb.

e 31, São Sylvestre
G,·,tlllle

.

baile publico
Para o qual convida

O Proprietario.

Complicações Inütels
São frequentes, em todo mundo,

certas coccelras que martyrisam as

victimas durante semanas, mezes e

mesmo annos. Para combatel-r s usam-
- sê banhos s�lfurosos, applícam-se
.pomadas irritantes e mal cheirosas,
dias e diàs trocam-se as roupas do
'COlpO e da cama sem que,

•

muitas
vezes os resultados sejam favoraveis.
'I'aes complicações lnuteis não teem
mais razão de ser, depois de a Caaa
nayer introduziu o magnifico prodnc
to liquido denominado MitigaI. Além
de curar as coceiras, sejam essencia­
es, sejam parasitarias, (provo­
cadas pela sarna ou' já começa, cara

patos, piolhos, etc.) c m duas ou tres

applieações, tem a vantagem de ser

de uso asseiado, rapidó e eotnmodo,
A' vista disso - porque complica.

\ ções· innteis.

Franci�co Fischer e . s�nhora
desfijarn (J, fçdos .�eUr� amgol!

e ,frl'guezes

Boas F�stas·
Francisco Fisc�r LI. Frall
UJünschen allen ihren Freunden,

'und Bekannten

vergnügte Feiertage
Preiswert

ZU verkaufen:
Pin fast neut's Auto (FOI'd)

und ei:-le Schneidmühle mH

Dampfbetrieb.
Nreherf's bel .

B�rnardo Karst�n.

c1o;;'é Ba'LI�r
almeja aGs seus amigos e

freguezes
'

Boas F�stas e f�JiZ entrada
no. lInno Novo.

T�n
Bac�pàIuer
ergibt die

besten
.

ReslIItate

SYPHILIs
RHEUMATISMQ

�.RTHRITI5M:)
aOUBAS
OARTHR05

(nt. S. JOÃO '!lA �ARnA
. 1'EREi�, S���PRE
:;:l\.UDE

.

E BEM ESTAR
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Protestos
)

centra a
•

alta de impostos.
No dia 2tedo corrente, Jaraguá

foi mais uma vez tneatro da reu

nião de cerca de 150 a 200 colo­
nos que aqui vieram para protes­
tarem contra o augmento dos

impostos.
Até aqui tudo muitobem. Nin

gueQ] nega que os impostos são

pesados, .asststtndo a todos o di
reito de reclamar. Mas o que
ninguém applaude e o facto de

quatro ou cinco individuos, depois
de num botequim beberem derna
siado, sahit em ii chamar humildes
la vradores pira lhes deffende r as

costas centra os lançamentos do
Estado, e que, quando os colonos
apparecerarn, fugiram vergonhosa
mente deixando que o movimen.
to falhasse por si. Isto da parte
dos pronfotores -da reunião, foi

.
um gran�e acto de cobardia, que
certamente ficará gravado na rr.e­

moria dos lavradores, para que
outra vez, não se deixem levar

pelos, falsos "prophetas·'.
A reunião correu na maior (Ir

dem, tendo os colonos depois de
verificado o logro em que cahi
ram, procurado a I ntendencia
Municipal e, tarnbern 'por ir;si�
nuações rruIevolas, reclamado
centra o imposto de vehiculos.
O snr, Intendente íez lhes ver

que não os podia attender, por
ser a lei um acto c. Conselho
Municipal e só por esse pode
ser annullada. Aconselhando o

povo a usar a calma e pelos
. meios legaes, fazer então o seu

pedido ao poder legislativo Mu
nicipal, o que fui acceito.

Nesse "protesto" apenas houve
uns Ires, que talvez pelos maU
Vc.s acima apontadfls, tentaram
dar mostras de valentia e insti
gavam es demais a fazerem Je
predações e violencias contra as

funccionarios municipaes e esl'l
doaes, que, alias, apenaS cum

prem as leis e regul�mentos por
fnr ça d JS cargns que deseIl

-renham.
Nada mais houve e á tarde,

regi essaram todos em crdem aos

seus penates,

..

o �ITl�r�stiITlo Erlangers
O gpverno do E�tado remet­

te:: no dia 15 dI) correntt, ptJr
intnm dio do Banco Nacional do
Commercio, para Londres a som

ma de' iE 8886.1.6 que converti
da a tax� d� .55/8 impC'rtou ::m

378:384$000, pagamento do cou·

pan do corrente mez, elnprestimo
contrahido com a -firma Erlan
gers.

Os homens e mulheres casados-
ganham forças e renovam ó sua

energia tomando Emlsão de Scott.
as refeições, pois ê um poderoso ton­
co reconstituinte, por ('ausá do' oleo
de figado de bacalhau e dos hipo,
phosphitos de cal Il soda que �ontémi
Agora vem em vídl'OS de dois ta­

ulanhos.

CHRONICA LOCAL
Illuminação pu�lica. O Sr.lnten

dente Municipal, nos termos da
lei orçamentaria pua 192], auto:
rizou a Empreza de Electricida
de Jaraguá LIda, á collocar na

sede du distr icto mais -50 lampa
das de 32 velas, das 9() que ío
ram autorizadas, que ficarão as

sim distribuidas:
Rua CeI. Procopio G')�es 18

•

II Nova 3
" Dr. Abdon Baptista 2
Av da Independencia 9
Rua c-: Jordan 2
" Preso Eoitacio 8
" fel. Schrnidt 3 .

, Elnili'l Stein 3
" Bi ustle in 2

Dr. Othon d'Eça. Passou esta se

mana por [araguá de volta de
Campos Novo" o sr. Dr. Othon
d'Eça, delegado especial de Flo­
rianopolis f' um dos redactores
do nosso coÍ!ega .Republrca".
O Dr. Qthon

_
viaj i acornpan

hado de sua Exma. familia. .

Festa da Escola "Jaraguá". Este
ve bastante G0nCOrr ida a festa rea
lizada pela "Escola J1faguá I, di
rígida pelo Pastor Schlünz en, no

"Salão Lorenzen', de encerramen
tou do anilo lectivo. A festa cons

tou de um breve organizado pro
gramma de cantos, recitativos e

Tneatro em allernão, que foi exe­

cutado co 11 ft Iicidade e agradou
bastarte .

Brindes ao Correio do Povo. Do
Sr. Carlos May, sub-agente em

Jaraguá da Cornp, Hamburg ueza
Ame-tema de Navegação, da qual
são agentes f{eraes O� Sr. B�zi
lio Correa & TruppeI, em Sh
Frar.Jcisco, recebemos um bellissi
mo chrom� c,Jm folhinha para 0-
prox4mo anno, br inde esse q'le
muito agradecemos.

-------•..__._--

fez annos a 22 do corrente o
nosso presado amigo sr. Augus
to Mi! lke, industrial rqui resider.J-
te.

.

F, stejando o 60 o anniversuio,
em regosijo a essa data offere
ceu elle a seus amigos uma chur
rascada no Hotel Wenseroky.
Desfj:\mo lhe muitas felicida­

des.

Quem usa Oalenogal
Usa o melhor deparador; ernpl'eóa­

da Ira quasi maio seculo, com as ma

is admirave:s resultados. As maiores
summidadljs medicas em SYPHiLIS
o acenselham como unico. depuratiVA
scientifico Absolutamentll isento do
alcool. E' o remediei que vence quan
do outros já tem falhado,

a
\

com que acompanha as diversas
phases d, delicada qriestão .

Segundo se diz, a formula bra
sileira embora considerando mui­
to bem intencionada a suggestão
dos Estados U .ridos, aconselha o

adiamento de qualquer interven
ção da Argentina, do Brasil e

Uruguay, I1l 'solução do ccnílic­
to chileno peruano para um rno.

mento em que a acção conjucta
dos trets patzes tenha toda a pos
sibilidade de exito e se possa de
senvolver com plena efficiencia.

Trockene. RiDQsdärme
frische Sendung, offeriert

FI ancisco Fischer

fios Paes E�fr�mosos
A vossa fellicidade depende da de

vossos filhos; a dellee, depende da
saúde; a saúde delles depende de lhe
dardes, de 3 em 3 mes-s um frasco
de,

Lombrigueira "Minancorall

��lleHi� �a�t� ��to�i�·
dirigido pelos Pa ires Franciscanos

Internato - Externato

CUrso elementar. COITl�le.
mentar e (olIlmerciaI

Diplomas de guarda-livros, re

conhecidos pelo Governo.
Instrucção Militar. Caderneta de

Reservista.
As aulas do internato recomeçam

em 15 de fevereiro.

Informações com a Directoria do
Collegio Santo Antonio

Blurnenau - S. Catuartna;

'Colleg Santo Antonio
geleitet

V0n den Franziskanerpatres
Internat - Extarnat

Elemen tar-, Fortbildungs­
. und Handel-schule
Offizielle Diplome für Buch'ialter
M:litärische Ausbildung mit Recht
auf die caderneta d e reservista,

Schulanfang für das Internat
am 15. Februar.

Weit�re Auskunft erteilt die
üíreeteria do Collegia Santo A ntunio

Blurnenau - S. Ca harina.

Não ha egual. Uma -

cresnça de
11 mez es! ! perdeu 543!!! bichas
(lombrigas P, outros vermes) testetau
nhado por seis pessoas edcneas, em

rtaperiú, Maulclplo de S. Francisco
do Sul filha do sr, Carlos J. Neurem
berg professor. Tem 4 numeres (eonf).
a idade). Cada frasco é uma dose.
Não precisa purgantes, nem dieta,
depois do effeito purgativo. Vende-se
em todos os negocios, boas oharraa­
elas e na Drogaria Suisa, de- Sigel e

Etzel Curityba e na Pharmacía Mi­
nancora, Joinville.

An die lieben Vmter
Euet Olu-ck hangt von dem

Eurer Kinder ab; das Eurer Kin­
der von ihrer Gesundheit ihre·
Gesundheit aber heengt davon ab
dass Ihr ihnen von 3 zn 3 Mo»
naten eine Flasche "Lombri­
gueira Minancora" vera)!
folgt. Es gibt nichts gl,�iche3 !

Ein ..Kind von 11 Monaten ver

lor 543!!! Wuermer verschiede
ner Art. was 6 einalldfreie Zeu­
gen in Itaperiu, Munizip São
francisco, bestätigen, Das Kind
gehrert Hrn. Carlos J. Neurn
berg slaatlicl1er Lehrer.
Jedes tlã�chchen enthaelt eir.Je

Dosis. bedarf keines Abfueh r =

mittels, .keiner Diaet nach den
Einnehmen. In allen Geschäften·
u. Apotheken erhãltliLh.

Verkauf5steUen: Droguerie
Suisa von Siegel & Etzet, C�­
rityba und in der Pharmacia
Minancora, Joinville.

AI
.

uma sala
uga=se prop r i a

para officina contendo uma casl
nha dt! madeira para morada
Tambem vende-se '0 dito terreno
por preçu razoaveI.

Para tratar com

João Btlyn,,,,,do
Rua Abdon.Baptista.

Preiswert

ZU verkaufen:
Ein fast neues Auto (FOI'd)

und ei::Je Schneidmiihle mit
Dampfb�trieb.

Nreheres bei

B�rnardo Karsf�n.

. fi questão
de Iarna e Hrha

O "Jornal do Commercio" pu­
blicou o seguinte telegrarnrna de
iV\untevijé J •

A chancellar ia, segundo aqui é
voz córrente, tem e�t!ldo em acti
va comrnullicação com os gover­
nos do. B, aS11 e Argentina a pro
po,ito d� possivf'l intervação d lS

dois paizes na �olução de' caso

d: Tacna Arica.

Como j:\ é aqui cllnhecido, d�
p"is d:i a presentação da ul!ima
proposta d0 secretario d'Estado
Kellog, para por termo a histuri
ca diver� encla entre o Chile e

Per ú os Esiados Ullido3 sonda
ram as cha ncellarias da A gentina,
do BI asil e do U, uguay, sobre
a possibilidade de ..lma acção
conjuncta destes tres pli2es afir'n.
de ser ,acceita a sessãJ a Bolivia
..dos territorios disputados. feita
esta "demarclle" durante toda a

ultima seman I houve intensa tro­
ca de telegralT'mas entre as chan.
cellarias dos tres paizes do Atlan

_ tico e os representantes diploma
ticos dos m,esmos, no Rio de Ja
neiro, Buenos Aires e Montevi.
déo que mantiveram-se em cons­

tante actividade.
Pelo que aq-ui se tirou a res­

peito dessas conversações, sabe-se
que foi acceita a formula pro­
posta pelo Itamaraty em inc;truc
ções transmittida) pelo chanceller
Octavio Mangabeira ao embaixa­
dor Rodrigues Alves e 'ao Minis
tro em Montividéo, sr. Helio Lo
bo, CUj0S termos não s�o ainda
conhecidos aqui. O Brasil teria
deixado bem' claro o interesse
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o Cidadão Ameelco DIas Harretö,"
L 8upplente do Doutor Juiz de . Di­
reito da Comarca de Joiuville, ein

exercício, na Ionna da Lei, etc",

Faço saber dOS que o presente edi
tal com fUll:llz9 de dez dias vil'cm.
que, findo qU!J-'s'eja esse prazo, hã"
de ser arremalàilö's' por quem niais
dér e maior lanço offerecer, 110 dia
vinte do corrente, as quatorze horas.
no local dos immoveis, neste Munici­
pio, no districto de Hansa, á estra­

da. Pedra d'Amclar, lll> bens penhora Quando se descobriu que o

dos'a Jacob �u{r'j'cei'oV\'sk'Y', 'na execu sueco dot limäo curàva o 'escor­
C;ãJ de rentença da aeçä» de cobran -buto; foi como se tivesse encon­

ça ;"ovida .por .este. Juiz» por Ilicar- trado um
.

'«ovo de ,_Colombo»,
do. -Jark.. bens, esses os seguintes Não se- 'sabia, entretanto: que o
ahãi':"o dés,cl'iminados e uvaliados IW' seu eHeito ct:lrllrivir' 'era'

..

devido
Ia fóntla seguinte:.'" ,

,"

, "às vitaminas. nelle ccrtd .iS.
1.) - Um terreno situado "eilte ,j 'Outra virtude theraupetica do

Municiplo, no d,i�tl'icto de Hausa, á limão acaba de s�r- revelada. Ve'
estrada Pedrá d'AIII"I,lI', íazeudo Ireu
JP. com duzentos iuetro s COlU terras riíicou-se que. elle, sob a forma

de Ricardo Jarle e fundo ('UI cada Ia- de limonada quente ou '0 seu sue

do com mil metros, entre terras de co em um chá tarnb-m quente,
Oscar Zuege tIe Ulll !<ldy e lIS de 'tomado: á noite, jutamente cam'

Luiz l;el'aldo do outro lado, e fUII' dois comprimidos de "Phenaspi­
dos tloru terras de Alll!'elo l':azera,' rina - Bayer": ata·lha a ameaça
coutenoo a an'a Ull 2CO,ÖOO Illetros de grippe f'XtillgUt', com) por
4lilldl'aUOS, avaliadop por l:Í:üOO$OOO.· e'nca:n-In, re's"fdad-Os, defluxo. ca-

.2,,). - -Ullla casa de Illadeir:t no tarrhOS naso-pharyngillnos.
lllesmo teneno, avaliada por quatl'o Uni medico notavel, O Dr Co­
celJto� mil réis. E, assim os ditos:1I" peland, ex.chefe do DepartamenI'rmatados a quem Illais dél' (' ,>.lainl'

to de Sauáe dos E,tados Unidos
laJl(;� offert't'er no dia, logal' e IIUPl
acima referidos, logar onde podt'lll sel' e,· actuälmente, sena-dor nesse paiz
.'( x:lIninad<)s por qUPIJI interessf'. tiver. recommenda com enthusiasmo es-

E. pa'a (lIH� chegue It notiei.u publico, se t"atarnento, tambem denomina­
Il and i passar o pl'es'mtt\ ('dital que do "Mdhodo Bayer". dada a sua

será affixâL10 l-:il lo�ar tio ('08IUllle e SiiT,plicidade e çomprovada efli,
. pllblicau�1 pein. i'llpl'!�nsa local, Dado f.acia�

,

Imposto territor/.'al-e passado lIest� cicl:\de de Joiuvilh',
a1'8' 9 dill' ur lllllZ de I)pzclIlbru de .IIOe"f"S 110& Olhos De ordem do Cidadão
mil noveCf'ntos viu!!! fJ eeis, En Eri- '

Como sabemos, os olhos sã.o ol'gãvs Uent) A g' sto de "'th'
eo Cal':08 JIIl,u, rscéi,;ão o eOllft'ri Cl Deu U 1."\. cly-
subscrevi. Juiuvilh', 9 de Dtzt'lI1bro que àescmpenhalll uma missãs impol'- de, Conector das· Rendas

)at'tissima na vida das CI'fat!lrlls, e
de 1926, t d -d fu I Estpdoaes de Jaraguá, ia-

(a�s:) JUi<é Amf'riro Dia;; flaneto, _

o l)� se evem es, rçar pOl' pl'esel'va -

sobre Ulna estampilha pstatlu;)l de
os dOI' ataquf/s á Sll'! integ·'idadr., CO publico que durante o

um mil réis. ERtil (:onlOI"lIlI' ao ol'i",-,i·
constantementf' ameaça<1l1, visto que'· con-ente mez proceder-se­pela extrema drlicadeza Uo.s seu� te

nal, ao qual me If'porto e dOll fé, eidos, o apparelho ocular constitue á nest'a Lonectoria, a co-
Joinville, 9 de Df,z ...ml,I'o de 192G:·

O ESCRIVÃO: Erico Carlos Jo/w, ,uma das partes do corpo hlJlllJtno pl'e branca. do 'imp0sto acima:
feri�as pelas dornças jllf�cto:::"'COlltll-

. dito, relativo ao 2 Semes-
'giosas, entres as qUIII'S ocrupa p pl'i
meir I lugal' a SYPHJLIS,. As cel!uei- tre do corrente exercicio.
ras, as juflaullnações idas palpt'bras, Os collectados que nes-
e em gf'I'lll todas as' moh "tias de t 'd]

,

I
olhos, rebelljes aos pl'illletl'OS tl'alllen

e peno o
.

c elxarem c e

tos �ão pl'oduzidas pOl' esse tel'rivel pagar suas quotas poderão
rlagp,II0 da humanidlHle, Os dOl'lItl's fazeI-o no 1, mfZ que !::le
dQs olh(,s oilContl'am 110 -HALl<J�O' decorrer Com a multa deGAL, o grande � unie.o tl'Íllmphadoi'
da syphilis, o I'e'lleclio pl'oviden�ial 10 r e 110 segpnd(l com a

para o� sen� lIIa!l1s, assim o pl'Oclama de 20 I' .••
a .sciencia' e I'epete o povo a!!l'adpci- Ab' t'�

,

co runca expeu Ivado,
Ná:J lla molestia de olhos que não será iniciaca no mez de

ce1a á acção irresstivel do GALE�O Mar(;o de 1927, com a
GAL, Sen ,iso impõe se multa de 20,L de ar..:COI do

com
-

ü regulamento _em
vigor.
Collectoria das Rendas
Estadoaes de Jaraguá, 1,
de Dezembro de 1926.

D Escrivão
fleleodoro Horges

--,-=

fln� ..
UEOSOTllt

'j

o'OUO DE COLQMBO

TERRENO
Vende-se um ; terreno SIto -

a

r lia B� ustldn, com a are� .otal
€Ie 2320 mttrs, qtlad�adus.a pi e

ço razoavel.
.

Pará tratar: Em }"ilivill', lua

15 de Nov,embro' n, 3 lJU com·

'Carlos A'fay, J 'Ir: �uá.
.

:�. Vende:::se �i�� d�a�� ...
es_tr. Jar.aguá, prox,imo II estrada
Rio Mulha, el,tra' na mts;n um�""

ba�cão uma balança e mais Der,

tences. Preço de occasião!
Mais 'iliformações com

Leonardo Stein.

Rheumatismo chtonico
'. Alogs, e' Sl's.ú

_

Atteste que estive sofrei.do de "rheu
r: matismo ehroniec'', reeorti ao podere-

E I· doi
'

di I'
só preparado ELIXiR DE NOGUEI� .

m nossu rem oIS jar .'IlS 1- ltA, do Pharmaceutieo C.Jimico João
gados entre SI: o d i f\mO". dell;,,� da Silva Silveira teudo conseeuido
tro de Cil� I; � das Flô 'es 110 quin I curar-me em pou�o terupo,

e

tal. O pnmeiro syrnbolisa a f, - Agostinho Franeo
.

licidade, O segundo completa-a ".,., , .... Firuia rectngonheciJa
dentro do conforto 'material, rno-

"

.. n,ttll'ite' ':_"C:lal'á,' 13 Setembro de

ralidade, idolatria pelos íil.ios e-- :.��
esposo, e a saude.

.

- :;:::1:� 'grande rernedío brasileiro
Faltando esta, tudo s: transfor, '1:lixi�ßp. Nogueira, do pharuia.

ma, em sonho e martyrto. _Como. ceuricó e chimico [oão da Silva
p.IIS, garanttr a pJsse_de tao pre- Silveira, vende se em todas as

clOso?f\I.U,'v\E�, �e tao grande. _:���:lPlIçj�s.,..�rogarias .e 'Casas
. �E,M, Ind� dlrt'l�o em busc� dl .' ua

, Ca.!IJi?�r:tl1a e Sertões do
Mlnervli�a que e um preCIJSO Brasil; bem. assim nas Repúblicas
especifico') í-uo pelo auctor de. Americanas- ,
afamada Muiancorora, que durante ', .

..:.,
..

, ,
__

d-z annos tem cura?o iOl1Umeras, Escola d� MediCinasi nhor as evitaudo (ás v-zesj-ope ,'.' •

, rações e sr.Ifrtmeutos velhos pos
: Natl.IrIsfa � ,:EI�(trotheral)Ja

suindö attestados magmftcos Um .
de SãÇ)' Paulo, _

negociante do alto comrnercio de' Avenida Angelica, 184 - S, Paulo
J Jl'lvillc: :s6otando quasI a p'l. --.----

ciencia e espera!lç,' LUfou-se' e RUlas·. dil.Irnas e no(tl.Irnas
H"rn"rrh()ldilS cem 6 frascns!. i. '.�,'

.

Tud s os ell:;1 mmodos c,Htsadös" Curs.·Jsdheoricos-praticos de

de "regras" irregula.res, hemor.. MedIcina NaWrisla. 3 �nnos

rhOldas e Ilt'mnrhagias, curanf sii, <PllysiatrJa,. .' 2 �

�(se sã,) cu'r1lVfb) com a ;,MlnerJ Massa'gem '" 1· �

Vlna".
." Enfermd;o (curso amaexo)L �

Vende-se na fabrica Mirlltncora'
em Joinvillt', e em }<Haguá na!\
pharmacia�,

Onde- esta a. Ielítídade
:

•

-:.. )�. -

- • -

--

·1 ;.. �,

das s�nhoras

Edital

.- DO PH�r.wt.EUTICO
, • E CHltIréo •

6JN) Pli 51LUII 51llll:IM
AUTOR DO

ELIXIR DE NOGUEIRA

PC;l0e.ftoaó ]0=RECOHSTlTUI� DE ,.
. iii3=':'co..;;r

o

Alw::wa:w::(!iS �

São adinlsslveis 'os cursos-livfi!S
!níormações detalbadas na séde

da ;Secretal ia á Avenida Al1Igelica
N, 184, São Pavia,

, O Director: ..
Prof Dr. Alberico J, 80th .

r"fedico Naturista,

In fi�·b�riäIlen
gilt IS ni t ':)'11 gfah Llle

richtige W31,1 ulJ!er
die v'i' leI) J.ieber.
miÚelQ" rec!'t sorg­
ß:Ílg zu treff<:rl um

von. del'IJ Kô per und
Nerv: Il

'

zell üBendelI
Uebel. auch r-ã'IZIICh
geh.:',ilt zu Wel den.

Dr�ReißaJdo Machado,
f�crpíllen díe über
alT z.u haben sind. �ipd

. seilla.'hger,Zeit ein Zu
_ . verläs!�'iges'�J Mitlei in

allen fieoerfäll�n,:

-

.

'J;]qi>S!::l O::JSpU1U::l :
. 'OUUI1 op

'WH ,ou ojUl1ll1q-; ,">
o J�IIIIJej ;Jp wue,

�

so;j;JJd ;Jpo,!!j::Jnpu \

;lpueJíi uu:> ese:> 114U!W tU� ,

SO(f!l11l so sepoJ SOP!PU;l,/Ç'01l4;lS
O.iqWJZ.la dP ZJll!,O opal ;lJue:ína

'.'
..

. ()!JJv::J!unlúuio!)� ..

... '_'

: Pela presente levo ,ao conheci­
mento do corrimercio e de quem
interess(lr possa. qlle nesta data,
retirou,s'e da firma 'que ne�ta

praça gira sob a denominação de
. Dutjll Jnniot « Cid,

o socio sor, Carlos Hafermarin,
Iiv, e e desembaraçado de qualqua
onu'; cOlltilluand j com o mesmo

ramJl de llegnciJ C socio Srir.

f, andsco Dutl"a JunifJr. sob a

responsabilidade de sua firma in,
dÍl7idual. .

J raguá. 11 'de Dezembro 1926
Francisco Dutra Junior"

De pe' feito accordo
'.'Ç_arlos HafermaDII,

2j.::::-:::c::;::::.::::::::::=sc:::>:::::...::a:::::::=oc::::=e

. � Dr. F�·Jt� WeiNS �
Fr�lctischßr,. Arzt

Chirurgi� ririd

O . ,·Oeburtshilfe

O
Sprechslund.:. von 10-12 u, 4-5

Jaraguá,
m��

Tr1�'n ibiS' seccas, (lova r e

M� ,messt, off ere ce

-rFancisbo Fischer.

. , .�
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� o h ..hil c1i iíco peJotense e distinclo secretario do doutor CENTRO �( MElJlCO, medico do Hospital da Santa Casa oe Pelotas, dr. Francisco Si·

mõ.s Lopes, assim expende sua opinião, acerca rio PEITORAL DE ANGI.
CG Pt LUTENSE .

. �l� 1110110. Sr. Eduardo C. Sequeira '\.,�\ Os resu'tados nequivocos por mim constantemente obtido com te PEI· �(� TORAL DE ANOICO preparado nesta cidade sob a vossa direção, Ieva-me li{,

�
expontaneamente a apregoar as suas virtudes therapeulicas e a aconselhal-o

�
.

confiante em todas as Molestias do apparelho respiratoriO acompanhadas de

'.
tosse- Sobr e esta, a sua acção exerce-se de um modo tão efficaz e prompte

'
.

que não se deve hesitar em prefet ii-o a qualquer preparado congenere ex.

�
frangeiro. Apreciador das suas qualidades balsamicas e sedativas, estou cer-

�
to .de que o vosso excellente PEITORAL DE ANGICO ha de merecer dos
meüs collegas a mais brga vulgarísação.

Pelotas. ,. de Setembro de 1922 - Dr, Francisco S'mões Lopes.

CONfIRMO este attestado. Lr, E, L ferreira de Arau]».

\� LiceDça I. 511 de 26 - 3 - 907
. \�

�( De�osifo g�ral: Drogaria SEQOEIRft - Pelotas �(

�
.

o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE
(
vende-se em odas as pharmaeias �

e drogarias de todos os Estados do Brasil, . Deposit' Geral DRO�ARlt\ '!EQEIRA n
BELOTAS

Ern CURITYBA ": Drogarias Etzel & Siegel, Minerva, Andre de Barros,

)
Danielvicz & C., f' etc. Em FLORIANOPOLlS: Hoepke Irmão & C., Raulino Horn
& C .. Rodolpho Pinto dá Luz, José Christovam de Oliveira, etc. Em· JOINVILLE :

Henrique Jordan & C�, etc•.- PARANAGUA': Alberto Veiga & C., etc.

I==�:�-::��������,= �- .. --��-� ;::::

...
..

. offerecem
ArthIN Müller & Cill�

0"'1.,.
Artbur Costa

. Acceita o patroCinio de
causas nesta Comarca e

eneerrega se de quaes.
quer assumptos judiciats .

Ob administrativos no

Rio de Janeiro.
�Rêsidencia. J.ii,fDe "

.
.

Dr.,. P.·'tz D pl••
•

Clinico ,m 1r,,.,,1
-Operador - Parteiro

�()onsuhas: -

10:J2 , 4-5 liMOS

JaragulÍ
_

*O II =-===-==>

DrS.Mêl=�o.
e

Leonel Costa O
Advogados- O

Acceitam o patrocínio de

�causas civis, commerciaes
minus nesta comarca e

nas comarcas proximas.
criptorio: Jotnvüte. O
e::::;::.<>c<...>�<::::<:: O

i

O REldos
TÓNICOS

é ..... duvida algaJlla
o Oleo, de rasado de
Bacalhao da No:ruega,·
IDco_parave. COIDO

2.....e.to e ..e4lciaa.

Rico em Vitaminá. e
facilmente abaorvido
e assimilado pelo or;.

ganiamo, contanto

que se tome na sua

formadigerivel,agra­
davel ao paladar c0-
mo se prepára com

a famosa

EmulSão
deSeoU

,

ARISTOLINO
SABÃO LIQUIDO E MEDICINAL

,

�UEIMADUMS
FERIDAS
ASSADURAS

Bekanntmachung !
Im ganten

Monat Dezember
hindurch verkaufe ich

semtliche Artikel mit grosser
,. ,·el.. e,·".,iilllllg,.""

zwecks Erleichterung der -

Inventaraufnahme
zu Neujahr.

Francisco Fischer.

J,lrno lWlarquard
Cinriiio-Deltista

Z.4l1lt..4BrZ
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Norddeutsrber
Bremen

LIoyd
.-

Passagierdienst mit Schnelldampfern zwischen
Deutschland, Brasilien und dem Rio de Ia PLta

Abiahrten von S. Francisco do Sul
der Mittelklassendampfer und 3. Klasse (Kam rner

. Wohndeck)
K"I" W " W " 'M d íd"" on, " erra , " eser , II a rI

Nach" "'uelloll Lfil·ell: über Rio Grande,
Montevideo:

.

D. "Werra'; 28. Dezember
nach B,·e",e,,: über Santos,

.

Rio, Bahia,· Santa
Cruz de Tenerife, Lissabon, Vigo, La Coruüa,

Bremen:
D. "Madrid" 26. Dezember

Die "Sier,·u-Dnl'nplel·", die erste und dritte
Klasse führen, fahren ab Stlnl08 nach Bu,·op"

am:

D. "Sierra Morena" 9. Januar
D. "Sierra Cordoba" 30. Ianuar

V\!egen Passagen und jeder weiteren Auskunft in
Reiseangelegeriheíten wende man sich an die Agenten.

Hoepche 4- Ci".,
São Francisco do Sul und Blumenau.

LlJfts(biffe über daragO�
Wenn man abends gemütlich beisammen sitzt

Draussen der Mond scheint li. man furchtbar schwitzt
Dann kommen in einen grossen Bogen
Lanbgeinige Tierlein durch die Luft geflogen
Sie nähern sich ganz stilI und leisé
Un dauf eigentümlich recht sanfter Weise
Ertö-nt eine wunderbare" Melodie
Sie beleestige n und vom Kopf bis "um Knie
Die Haut beginnt sich langsam zu röten
Alles bemüht sich die Geister zu treten
Diese Unannehmlichkeiten können Sie sich sparen
Bei mir ist nämlich PU,·" zu haben.

Das beste MoskítenverÜlgungsmihd
_ Se!,,· Billig.

Phar.macia Nova, Jaraguá.
Zu verkaufenFOmo in RoIIen

.
. I

VOll Lages führt stets ... auf Lager
und oífei it'1 t

.

Fmnaisco Piseher.

ein Reit und Wagenpferd.
Zu erfahren in der Druckerei

dieses Blattes.

··KftLENDER für 1927off�rieren

�I·'II'I"· ßliíIIe,· 4- Cla.

Kalend�r für die" D�l.Ifs(hen in Brasilien
\

\

Riogrand�nser Marienkalender

D�r Famili�nfrel.Ind

-

Hambl.Irg·Söd�merikanis(he , Dam�f5chiff�
Tahrfs=Ges�I1s(haT[

Regelmässiger Schnelldampferdienst zwiscl-en H imburg, Rotterdarn,
VIgo, Bahia, Rio de jan. ír», .Santos, São Francisco do Sul,

Rio Grande, Montevideo e Buenos Ayres.
r

Nrechte Abfahrten von S. Francisco do Sul.via Santos
und Rio de Janeiro (zuweilen auch Bahia), Vigo

und Rotterdam nach Hamburg:
Motorschiff ,;MoHle Olivia" 11m 29. Januar 1927 "

Motol'schiff "Monte Sarruiento" am 28. Februar 1927
Motorschiff "Monte Olivi�" <im 10. April 1927
Motorschiff ,.Monte Sarmiento' am 8. Mai 1927
Motonlçhiff ,;Monte Olivia" am 19. Juni .1927.

Nächste Abfahrten von S Francisco do Sul nach
Rio.Grande, Montevideo u. Buenos Ayres :

}lotorschiff ,.Monte OBvia" am 11. Januar 1927
Motol'schiff "Monte Saruriento" am 9. Februar 1927
Motorschiff ,,�Ionte O'ivia" am 22. M<erz 1927
Motorschiff "Monte-Sarmiento" IH11 20. April 1927
Motorschiff "Monte Olivia'' am 1. Juni 1927.

&.

Dil� Monte-Dampfer sim) neue Speziellschnellschi.ffe der Einbeits\;l�s!!e,
auseestattatet mit geräumlgen gut ventlllei ten un luftigen 2, 4 u. 6 bettigen
Ka:ulIl'rn, mit flicssendel� kalten und warmen Wasser in jeder Kam�er
sowie mit sehr !;"�J'reumigell, dl�n modernsten �nsp ru�'cll{'n. .<Iusag�nden Sp.el�e.säleu, Ut'sdlscltaftssrelen und Decks, 'Rauchsillen, Schreih-, Le ....e- u. Hiblio­
thek-Sälen, Frisiersalon u. s. w.

I-<eisedauer von S. Francisco. nach Hamburg' 20 Tage
Nsehere Anskuenfte, Pläne, Platzservierung und Fahrscheine sind EI

hältlieh b-í den Agenten
Basilio Corrêa « Truppe/.

Säe Francisco do Sul .r: Santa Oatharina.
"Caixa Postal,!!9 - Tel, Adresse: 11BAS!LIO .

_,�,?,�:,:,:,:,�.�,�"�"9.,:',:',;,:,,,,,:.,,,�,�,:',,,,,,.!.,�,:'�,�,�,�,,,,,,,�,�,,,,,,,?I:l,�,,,:',,,,,,,,,,,,,�,�,�,�,,�,�,,,,,,,�,�,�"''''''".
Billig! Billin ! fio di� soztale Elite

Bevor Sie Ihre
Die Grresse unseres Vaterlandes

W�ihnachfs�ink�l.ITe hã.rgt von der Kultur, und in

machen, kommen Sie und tel!ectuellen Moral seiner Söhne
ab Die Orcess- und das Glueck.sehen sich mein grosses des Einzelnen hängt V\Jn der gu

Sortiment von ten oder schlechten v âter lichen

Schnitt'W'8pen Schule ab, due er �it den Au:­
, ,� gen SChaute und mit der Intelli­
an, welches .lhnen ohne � genz trank DIe gute Schule I�t.Kaufzwang vorgelegt wird ",

Moealität, ( ..istruktion, Oereci.tig
tasemíras lI. KI�iderstoffe keit, Hygiene und Snarsamke rt,

in grosser Auswahl Sei sparsam;. kaufe nur das Un
Seda c' Ú WasC,'tcl,t Crepon erlaessliche Im leben, das Beste
China u, �5I(1I11f.)ad4 V�ile Rlalto' in, Qualitaet u.nd . reale� W�rt." , I ,

f J r h' I die Zaenne eineSuisso, Missanga, l'vtessalinas, U g IC , so w e
.

Setdenstoffe Hengalina aus Wolle gute Pflege benoetigen, besuched
Foulard u.' Cretone Estampada' auch, Kcerper �opf und Haare ..
lei .en (Xadres) Louisen, Tecido . ReinlichkeIt ."lId Pfle�e. D�.:>
Plata, Seidenstrümpíe, Bade halb benutze �Ie "Pdrollna MI-

�

tücner u. s. w. nancor a" das idealste Haarwasser
" ist rnikrobentoetend und staerktUm �u ub.e�zeug;n. folgen die Kopfhaut. verhütet den Haat

hier eII1Ige 1 reise: ausfall? und zerstörte die Schuppe,
Brim Inveeívet öit. 7$ j:tzt 4$200 verhütet fdtbildullg und Jucken
" Kairo "6$B,, 3$600 der Htrnschalhãut ihen. Der Ge-
". Marão " . 5$5 ,. 2$700· brauch von einígen Woche" las
" RIO BI anco

" 6$8 ,,3$800 seu dar Haar -wieder schwarz,
"KondH "6$6,, 3$6':0 star k, geweillt lebhaft und

. glre�­
" D. Carlos " 6$2 ,,3$400 zend werden. Verhütet Schlnnbl�'

Tec. Jacquard " 3�5 ,,1$900 liunl und das dauernde qnlUSUISSO 80 ctm. f. KIf'lder wer den ohne gefael bt zu se.n Je
früh. Meter 4$8 Jetzt 2$500 der flasche "Petrolina Minanco

Suissu I. !tI. f. Mt. 3$8 jetzt 1$800 ra" ist Gebrauchsanweisung bei
Oxford IfIiC. Mt. --3$5 'I 1$800 gegeben aus der man �rsehenZephIr Venc. " 3$3 " 1 $600 kann wie dass Haar spiegelnd.
Chellds "3$4,, 1$500 trocken oder feucht erhalten wer
Cubano liso " 2$3" 1$200 denn kann.
_. Stark� fiIgodão -.. Erchältlich .in . �er _ Pharmaci�
(f, üher 25$000 heute 9$300) Minancora JOlnvltle; In .allen gut

und vieles andere mehr zü her. ten Apotheken, Orogenen Perm_
abgesetztt:n Pre.ls!:l1 fumhandlungell und Barbjersalo�,>

offerif'rt
.
in Jaraguá. 112 Dtzd durch dIe

ReinO/do Rau, )jraguá. ro.t 48$000.+)
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Der Familienzwist im
rLImänis(hen Königs=

-

haLIse•

Im rum�!1ischen Krenigshause
herrscht ein tiefgehender Fami

Iíenzwíst, der auf mehrere Jahre
zuruckreicht.und letzten Endes
auch die Ursache des Thronver
zichtes des rumrenischen Kron­
prinzen Cal dI ist.
Es "ist noch in Erinnerung,

dass der Kronprinz, nachdein er

an seinen Vater, den Kre1ig Fer

dinand, einen Brief ,geschrieben,
in dem er in "heftigen Woden

gewisse Vorfelle und Vo·gär.J�e
verurteilt hatte, unter Verzicht­

leistung- au' seine Stellung als

Thronfolger und nach Niederle

gung seiner Würdei' und Titel
voo Rumänien abreiste. Gleich­
zeitig trennte sich der Thronfol­

ger von seiner Gemahlin" die

grichiscTJe P, insesstn Helene, und
schlug �eillrn vorlreufigen Wohn,
sitz in Mailand auf, wohin ibm
seine Freundin, Madàrne Lupescu,
folgte, Das wahre Geheimnis, das
hinter dem Verschwinden Carols
aus Bukarest steht, wurde jedoch
in der rumseníschen. Oeffentlich­
kelt nicht aufgeklärt, drang aber
wohl in exklusive Kreise,
Der Kronprinz Carol war mit

dem altmächttgen Günstling sei
ner Mutter, dem fürsten Babu

Stirbey, in "Konflikt geraten und
hatte diesen !rellich Insultlet t.
Fuerst Babu Stirbey, der jetzt
im 50, Lebensjahre steht, wurde
durch die Huld 'der Kônigiu
und die Gunst der Regterung
Bratianu 'seur rasch zum Oberst

"

beíõrdet t und gelangte später in
den Besitz grossen Reichtums
und ausgedehnten O. undbesi
tzes, Der ThroníJger, dem diese
unverdiente Karriere rnissfte l, has
ste Ihn, und nach einer heftigen
Szene, die sie') zwischen O:I.j�

abspielte, verlangte der Tvn I

folger, d 15'; dem Fuerst �(I Sur­
bey das B treten d es kce tiglichen
Palastes verbot en werd:! I I den
hierdurch entstandenen Erõrte­
I ungen nahm die Krenigin in
ausgesprochenster I Weise gegen
ihrer! Sohn Stellung, und ihrem
Einfluss war es auch zuzuschreí
ben, dass Carols Thronverzicht
angenommen und celfentllcu be ...
kanngegeben wtHde,
Seither sind fast elf Monate

verflossen, innerhalb deren die
Situation sich wesentlich renderte
Krenprinz Corol erfreut sich im
rumer-íschen Volke grosser Be
llebtheít, ja geradezu Popularität
was sich' nach seinem Thronver­
zicht in mannigfachen Kundge
bungen reusserte. König Ferdi
nand, der schwer erkrankte, sah
sich angesichts der íortgesetzteu
Mamíestationen Iuer seinen reite
sten 'Sohn der frage gegenueber
ob bei einer etwa .eintretenden
Thronvakanz nicht seine Dynastie
gefrehrdet sei, Und um dieser Go
fahr vorzubeugen entschloss er

sich, den Kronprinzen zur Rueck
kehr und zur Ruecknahme seiner
Ve.ztchtleistung ztr bewegen,

NOCh ei,. weiteres Moment
trat fuer die Rueckberufung des
Kronprinzen hinzu: Das Scheitern
der auf Personalunion abzielen
den Verhandlungen mit Ungarn.
Ei:1 von Baron Banffy gefueerte
Magnatengruppe hat vor einiger

Zeit König Ferdínand die unga­
rische sonigskrone angeboten,
wobei die Bedingung gestellt war
dass einige, von Magyaren be.
wohnte siebenbuergische Komita­
te staatsrechtlich wieder an Un­
garn zuruecktallen sollten, Schon
war Kcenig Ferdinand genei� t,
auf diesen Vorschlag einzugehen,
da erhob sich ein heftige" Wie
derstand seitens der um ihren
Einfluss bei Hofe besorgten ru

mãnischen Bojaren; die Absieh
ten des Königs wurden der hef­
tigsten Kritik ausgesetzt, die U ri

beliebthett des Kö.dgs verstärk
te sich; er selbst Iuehlte sich re

g ierungsmuede.
Die in jüngster Zeit immer

wiederkehrenden Meldungen von

den Vernandlungen rumrenischer
Würdentr�ger im Auslande mit
dem Prinzen Carol sind auí den
Entschluss des Kre;J,jgs, nach
einer bd, iedigenden Regelung
der Throníolue ' sofort zurückzu­
treten, zurückzuführen. Dass, die
ser bald verwirklicht werde, ist
auch der Wunsch der Regierung
Avarescu. [welche diesbezüglich in
vollem Gegensatze zu dem ihr
vorangegangenen Kabinett Brati
nau steht. So sehr aber auch in
weiten Kreisen Rumamens Carlos
Rückkher ersehnt wird - die Kõ­
nlgin Maria war für diese nicht
zu gewinnen. Uod gewiss.erroas,
sen als profest gegen dte beab­
sichtigte uid zum Teile schon

durchgeführte Rehabilitierung des
Kr npr tnzen Carol wurd.! VOll

Kce igil) Muia die Amerikareise
unternorarr-en

01) Ihr zusarnentr Ilen mit dem
Kronpri.,z�n in Paris diese H ti

tung gcând.rt hat, wt�sell wir

nicht, Man glaubt aber, dass ihre
vorzeitige Rückkehr aus Amerika
einzig aus der Befürchtung her,
aus erfolgt ist, dass ihre Interes
sen wrehrend ihrer Abwesenheit
von Bukarest, nicht wunschge
meess gewahrt wurden. Die nãch­
sten Tage werden für das rumä­
nische Kõnlgshaus von entschei­
dender Bedeutung sein.

Lokal Nachrichten.
Einkommensteuer, An die ver­

sehredenen federalkollect o r i e n

�urden, von dem Delegat Fiskal,
1.1 fforianopolls, Telegramme ge­
sandt des Inhalts, dass alle der
Einkommensteuer unterworfenen
Personnen eine 'Steuererklärung
nicht abzugeben brauchen wenn

ihre Einkuenfte 6:000$000 nicht
.iebersteigt.

Das auf die Einkommensteuer
bezuegliche Gesetz hat von jeher
allenthalben Konfusion bereitet
und man 'Scheint sich heute nocn
nicht klar zu sein ueber die
Ausíuehrung. Vor Kurzem wurde
bekannt gemacht, dass auch Ein­

kueníte U nter 6 Contos der 6,1'
tigen Steuer unterworfen sein,
Im einem neuerlichen Telegramm
an die Ernahmestellen wird aber
erklrert, dass niemand verpflich­
tet ist eine Steuererklärung ab
zugeben dessen Einkuenfte sich
unter 6 Contos bewegen,
Sicherer ist es jedoch wenn

sich j-der Rat bei der federal,
.t{ollektorie einholt.

Zusammenschluss von laniel und
Gewerbe, Wie notwendig es ist
dass sich Handel und Gewerbe
endlich zu einer grossen Organi

, I

I

Die Farm des
U�rschoIJeneD.
Phantastischer Rnnl1l1 voa

OtfrÍt'J \'on Hanstl:Íll,
Fortsetzung, 11

mUTES KAPITEL

"Lena!"
Keill'l Antwort,
"Lena!"
Besorg ra::nte ich dem Felsrn zu,

Sie lag lang ausgestreckt au f 1I,','st'l,
opn Stelle, wie ich sie verlip.s&, Jetzt
1 ichtete sie �ich auf, Ihl' Gt'si"ht wal'
verweint und totenbleidl, Sie llloCllte

sicl; 'in unruhigen Schlaf geweint
haben.
"Lenlt, wir sind gerettet!'·
Sie IreclH,lte wehmütig. Ich fUli It e,

dass es ihr ziemlich gleichgültig war,
aber lilie lächelte meinetwegen.
"Haben Sie dae Floss?"

"Unsinn! Ich habe nUI' das Schla­
raffenlar,d endeckt,"
"Sie kÖnnen scherzen'?"

,,�ieht ddeh, Sie werden scheu.
Wu' müssen über den Fjllss!"
Sie schauderte,
"Zu den wahnwitzigen Tiel'en, die

in dilr Nacht so brüllten?"
"Sie werden uns nichts tllO, Ich

bitte Sie, raffen Sie sich auf."
Sie wollte eS mir zu gefallen tun

_ und stand auf,. aber ich sah, wie illre

Knie zitterten, wie sie die FÜ8i1e
schmerzten,
"Icb trage Sie,"
Ich nahm sie auf -Ien Arm und

erschrack, wie leicht ihr zartes Fi­

gürc!;en war. Jetzt standen wh' am

Fluss.
!) W1.e sollen wh' hinüber?"
l1Krennen Sie schwimmen?"

"JI1, aber - - -"

Sie war dunkelrot und auch ich
erschrack, Ich hatte ja ganz vergl's­
séJl, dass sie ein Mädchen war! Icb
�berlegte.
,

nEs DlUSS!"
Ich warf nur den Rock ab, mach-te

aus ii.m und der Decke ein BündAI,
das ich in den watlscl'dichtell Ruck-
tlack schnallte.

'

."Nehme.1 Sie die!! und halten Sie
es hoch übel' den Kopf, Ich mllss

sehen, wie ich Sill hi liihe.'bl'inge.
Druben kleiden Sie sich aus ulld
),üllen sieb in die DeckH, bis I1u'e
Kleider il'ock ..n Sill 1, Es ínus>'! sein,"

Sie w�.' gliichend rot vor S\!ham,
aber si!' sprach nicht. Ein flüchtiger,
prüfender Blick huschte zu 'mir
hinuebel'. In diesel' 8eknnde empfand
auch Lena zum e.'sten Male, dass sie
mit einem fremden Manne allein war!

"Jch stand am Ufer und uebHrlegte
dann nahm ich sie in den einen Arm.
Sie schl::.ng die Linke um meinen
Hals, mit der Rechten hielt sie das
Buendt'1 hoch. Ieh ueberliess m:ch

der; Flut, Ein schwerer Kampf fuer
meine matten Glieder, Der j"luss trieb
mich rasend ab. Ich arbeitete mit
den Bf'lUrn und t1efu frcirn Arm, Es
Wlel e m;sslulIg'en, wenn Lena sich
lIicl,t hätle I,ill<iugleiten laalen, eine
Liane "r'griff und sich srlbst an das
i,lfr.' zog, Ich musste lIIlCh lIif'del'le·

gf'U, um lIlein kllllllpfhaft klupfl�ndt's
Herz zn blll'lIhigen, meine LUlfgen
zu rnhigelll Atem -zu zwingen.
, !)Nehmen Sie die Decke, Sag�n Sie
we,m ich mich aufrichten dal'f,"
Ich fueulte, das� ir.h fast eingeschla­

f lU wäre vor Erschöpfung, Und auch
mir hiugen die Kltlidel' triefend am

Krerpcr, und ich hatte keine Dcck�l,
mích umzuklt'iden,
"Uitte, jettt."

Ich stand auf, Dunkeli'ot stand Le­
na vor mir. Sie wal' in die Decke

gel,mellt und hatte ihl'fl nassen Klei­
der in der Hand, Ihr woisse.', ueber·
za!'trr Arlll schaute nackt au:! dei'
Decke bel'vol', Wie zerbrechlich, wie
scb wach sie war! \Vi!' gingen s�h wei­

gend nebeneÍl\andeJ', Ein gutes Stueck

flussanf, bis wir d III Pfand eneich­

ten, den meine .\Iachete g'csc',lagen,
Sie wal' bar'fnsol, und die 8tl'�Ul:ber
sch lIJel'zten si�.

D'1II11 stiegen wir zur Steilkueste
auf, Es war ein engel' We�, den
meine )1achp.te ges�hlagen. ufld ich
sclll'itt VOI'an, Jetzt sC:lien mil' der
Pfad ewig. uad dann traten wir auf

den freien Platz. Die Sonne stand

wie�,el' niedriger, ihre Strahlen spiel­
ten III den roten Giebelfenstern d.js
Hauses

"Nun, Lena?" r

SIC sland_ still, Sie achtele nicht,
dass die Decke SIch öffnet!' und von

ihrei' weis�ell Scltulter glitt,
,.Mein Vater!"
Sie selu'ie laut !lur, raffte die De­

cke zusammen und rannte zum Hause.
Wieder dUl'chzuckte mich e.in

schmcl'Zliches Geruehl,
,.,18t das das Haus, das Sie im

Traume salten?;!
"Nein! Neín! M.,ill Vatel'! Mein"

lieber Vater!"
Ich hatte den Pflock aus der Tuer

gezogen, Sil' wankte hinein umfasste
alles mit einem weiten Blick, dann
warf sie sich in den Sessel und
schluchzte krampfhaft.

'

"Mein Vater! Mein liebel' Vater!"
lch vergass soga!' d�n F!'ost: der

dUI'ch die llas&eß Kleider jetzt meine
Gliedflr e"i1chuetterte.
"Frl1ulein Leqa!"
Da ri:l!tete sie sich auf,

"Mflin Vater ist hiel'! Wo ist er?
Icll kenne dies kleine Haus! Er hat
es auf dem Schiff mit hinulClbel' ge­
nommen! Er - - - -" ,

Sie stand auf und blickte sich
no::h eium.\! um.

"Nein, ich i ..re mich - ióh weiss
selbst nicht - tS mag viel solche
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sation zur Förderung der Klassen Verband der kauímennischen, in
Interessen zusamenschliessen, be. dustriellen und gewerblich Verei.
wdst in ganz eklatanter Weise' nigungen nach dem Muster der
di«L f!ler das Jahr 1927 erfolgte, Handelskammern zu gruenden,
Ste.lJeJ:ft"schätzun� des, hiesigen der sich wieder iii Unte.» bteilun
Híll:1del,s .u. Gewerbetreibenden, getl,' welche' "die ver schí d neu

die unsere Slaatskollector ie in so Eswerb ...sraeride ge's .n.Ie. t U nías­
straffer Weise vorgenommen hat, ,·sen, glied�rt II BI"',mCl1élU soll
dass bis "zum brechen des -Bo die rbestehende Hrn delsver e i i

gens" wahrlict, nicht mehr viel gung i I die ier Rlc�!tlJ'� ausze-
-Iehlt, In Blurnenau waréi""ver,tre-',,, baut, in andeen Or ten 'gkic!t!
ter des Handels lind der Indus, Vereinigu.rgen g�grueid. t wer

trie von JOII1'iTilie und Brusque ',den, die- dann. wieder zu einem
um eine den ganzen Staat um- grossen, den ganzen Staat umfas
fassende Organisation, di .ser senden Verband zusammentreten

.
Klassen zu' gruet1den. Ueber Zie- Wenn das -gelingt, so werden die
Ie und "Zwecke dieser Organisa Erwerbsstânde, die eigentlichen
tion entsehrnen wir' der I,Blum. staatserhaltenden 'U, steuerzahlen
Zeitung" folgendes: den, kuenftig auf die Wirtschafts
Eine Organisation zu schafferr, und Finanepolitik den Einfluss'

we,lche Handel, Industrie und Ge ausneben keeunen, der ihnen zu

werbe des ganzen Staates und de kommt. Da .rehnUche Ziele auch
ren Interessen wahrzunehmen hat in anderen Staaten verfolgt wer

war der Zweck eine gut besuch 'den, so ist zu hoffen, dass durch
ten Versarnmlung, weichE' arn einen solchen, ganz Brasilien um­

Sonnabend nacnmíltag im Theater fassenden Zusammenschluss Im
frohfilln, $taqfalld, Aus j.unvitle, Laufe der Zeit auch eine allmeh
vçm wO der Gedanke ausgeht, liehe .Gesundung des Landes
waren Veteter der dortigen Ve herbeigefuehrt wird.
relnigungen des Grosshand I', � Am Dienstag dieser Woche
der Detaügeschãfte und der LI' hat der Handel von Jaraguá und
.dustrie erschienen, die hier, ener. Umgebung sich versammelt um

gisch fuer das Gelingen •. ihres gegen die exorbitante Erhöhung
Planes einttaten. AUCh aus Brus- der Industrie-Gewerbe-u Getrãn
que, wo eine gleiche Bewegung kesteuer die, wie schon SI) oft,
im Gange ist, war eine Abord d1S vom Staatskongress gesetz­
m, ng zugegen. Nachden es zuesst lieh vorgeschriebene Mas<; ueber
sehre», als. ob die�. �4sh.féhr,Ul'Ig schreitet, SteHuAg zu nesm-n. Nã
des Planes in Blumenau aus poli heres können wir Jei1er ueber
tíscuen Oruendén auf Widerstand diese Vesammlung nicht bringen
stossen werde, kam die:Angelegell da wir den Beschluss der Ver
heit doch bald III I uniges Far sammlung, bis zur Stunde wo wir
wasser und zu eiuern e �r::ultc.IJ dies schreiben noch nicht kennen,
'guenslig,eq Ergebnis. nachdem kommen aber speter auf dieses
-sich herausstellte, dass .fà�t die Thema zurueck.
gesamte Versammlung VOll der Weihnachten. Zu Wdhnachten
Notwendigkeit eine; Zusammen, stehen uns so allerlei Vergnue­
schlusses ueberzeugt und b�l eit gunzen bevor.
war, daíuer e inzutr e ten. E.; wur Im Salon Buhr gibtgem 26. u.

de ein Antr� angenommen, einen 31 Dezember reffentliche Bälle.
Salon 'v'oigt ta�et' schon "u�r

den 25, Dez. zum B�lI ein, offer­
iert aber einen solchen auch am

1. Jan,aar 1927 womit das neue

Jahr scbon fröhlich beginnen
kann. ,

' .

Der Verkehrsminister "Fliegt" Wie
bitúl'lgen berichten beabsichtigt.-c­
Herr Dr. VictorKonder, Verkehrs­
minister, die Weihnachtsfeiertage
im Hause' seiner Mutter, in Ita-

., j .I'oy, zu verbring,ell ur.ld zwar

wird er die Reise von RiDo bis

Itajahy in ,den selben ,Flu,!zeug
zuruecklegen wrlches der Reichs·
kanzler a D. Dr Luther zu sf'Í

_ nem Rec;uche der Suedstaaten
benutzt hilI.

- Gegen di� Firma. C0mrH'1
hia Brac;ileira de Electricid�de
Siemem Schuck�rt wurde ,cin
Strafverfahre1 wegen angeblicher
zoll hinterziehung eingekitet.

.

Die ihr zudiktierte Strafe be

trregt 156 Contos!11 Gold �reh

rung oder 2.413 Co::tos h Papier.
Vers,chiedene Zeitu ngen brachten
die Nachricht, dass in einem Hotel
in Indayal, Blumenau, ein Koffer
eil g�steUt wOI de:oJ sei in dl'm eine

-

zerstueckelt<! Leiche verpackt ge
wesen sei.
Inzwischen bringl JGrnal de

Joinville eine Notiz in der mit

"

,

Hliusef gt'bcn, Abpl', \de' ki);f)[ut das.
Haus hierher?"

.

"Wir wullen sehei!, es lIl()I',�e-11 Zll

elgriinde!1. Heut w:,llen wil" ';�ott
danken, daR,� es da ist. \V,'r "S ge�
baut haben mag; er ist jeJt'lIfalli uicl,t

� iuehl' hie.l', Ul'IIU. dug,; Ist ,allj\ij VI�I'"

wachset: UIIJ uebel'" uel,er!. l�ille v, 1'­

lassede [<'arm!'"
Sie nickte traurig.

,

�,ßiuc Yf'rlasserH," Fa I'm!"
Sie suchte' mit den A ligen umltel',
"Nid,ts \vâs ich kenllr� aJles frellld!

Nidlts!" ,

Danll .sah sie mich an unu lJelUprkte
wrin [<'rostbebeu.

-

nWie egoisti'lch icu brn. Sie . frie-
1'1"11. Ich geht' hinaus. Lpgen Si� sich
nieder. Dort liegt eine Decke, 11111'1-
Jen Sie sich eiu'"
Si!" öffnete einen Schr'ank. Wi"der.

stiess sie ,·inen L{u( aUil unu wie,I'�I'
'!laI' sie enttäuscht. Sie hatte einen
"'aiten Anzug geftlnden, Eine llos('
'und einen derben Kiltei. Sie sc1ille­
Helte de Kopf. Sicher hatte sie wie­
der gehoW, etwaS zu findelI, wa�

an deu Vater erriner'te, und sich

geirrt.
nHiel\ kleiden Sie sich um."
i)ie schritt hinaus -:und ich �ai'f

die nassen Klt)ider ab und scJuep�te
in das alte; stanbigA Gevaud des
verschwundenen Fal'msl's. Dann trat

ich zu ihr. Sie stand aufn:clot.

{Forts folgt)
\

Sichere Bxistenzl
Beabsichtige in Jaraguá, möglichst am Platze selbst, oder

.in der Nähet eine , ,
,

'

Ze�ment-Fa'brik·
n

zu gründen, z«. Fabrikation von íertlgen
ZementDoppeltatz Ziegel
Zement-Doppel Rieberschwänze
Zement Block und Mauersteine
Zement Rotu e und alles andere.

Bewerber,
'

welche über Sand oder Kieslager verfügen können,
wollen sich bitte sofort mit mir in. Verbindung setzen. Mein eige.
lies Unternehmen hat sich hier in Blumenau gut u. schnell eíngeíünrt.

In 2 Jahren mehr als 200 Dächer mit meinen Zementdachsteinen
gedeckt.

'

Interessenten werden in meiner Fabrik in einigen Tagen facb­
gemsess ausgebildet..

S. n. Neujahr, 2 Januar, vorm 9 Uhr
Gottesdienst am mittl. Jaraguá.

Schneider, Pastor.

BILIm�naLJ�r Zementwarenfabrik
-

Carl Ladenstein.
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Salão Voigt
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(früher Keiser)
Sonnabend, 25. Dezember

'I. Weihnachtsit'h'rlag und

,Neujahr, 1. Januar 1927

gro.'iser
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geteilt wird, dass jenes Oeruecht
unwahr sei und es sich nur um
eine Spielerei handelte, allerdings,
um ein-s sehr schlechten Go!
schrnacks

- Die U iruhen auf dem Hoch
lande scheinen noch nicht ganz
unterdrueckt zu sein und besteht
sogar die O�hIH dass die Rebel­
len ir.J Blum nau Gebiet eindrin­
I!en wie die dortigeu Zettungen
berichten,
Um ein Ei-rorlngen zu verhue­

ten hat die
.. Staatsregierung 31

[V\ann Polizei nach den Suedarm
geschickr 1I1lJ aussetdem den
Behö den 60 Gewehre und. díe
nõuge Iylumtion zur Verfuegung
ge3tellt 'd.ie an die zu bildende
f. ei .t/illi�eabteílllng verteilt wer­
d'n soll�n

Staatswabl Am 9 Januar fin
det ei-re Eösalzwahl fuer 7 frei,

gew ,rd�ne Dt!putiertell slt�e "tatt
worauf wir (ji_1! Wahlersc'liaft

j tz.t SClW;l �lUf;ner ksam machen,

� -;'::::;.�.".�::::::,.,,,:::... ,;::"=======:::• •

Unseren geschatzten
Lesern U.', Leserinen
wünschen' wir' recht

fröhliche Weihnachten.
,-------------.

Ki rehen n ach ric h ten.·
Jnraguá t

1. Weihl,achtstllg, 25. Dez. 1tJ'))'g. 9
Uhr, Gottesdienst aw- Jaragtlá
Cl'utral.

2. f'ilmachtstag, 26, 'De;. moi"g'. 9
.

Ohr, Gotieidi.rnst I1no F'eit'r ,des
Itl. Abendmah.ls alll BanAllaI.

Neujahr, 1. Ja,n. ,JllOl'g. 9 Uhr, Guttes­
dimlst am Jal'aguá Celltl'lll.'

S. 11. Neuj� 2. Jan, mOI·g. 9 Uhr,
(iottesdiclls 3m 1'I'e8 I{ios do
Norte. ;;,,�

1. S. n. Epiphan. 9, Jllll, morg. fi'
Úhr, Gottedie'ns.t am 1're8 Rios ao
Norte,

'

Schl�nZ3n, Pas tor
Jaraguá I/.

1. Christfl'sttag, 25, Dez, vorm. 8 Uhl'
Gottesdieust am Rio Ja Lnz Alto.

2, Ch1'Í>ltfesttag, ,l?6. Dez: vormitt. ,9

Uhr, Gotte8d� am Rio 81'1"1'0 •

1I!eu.iahrstag, �. Januar, vorm. 9 Uhr.'
Gottesd. am Ro da Luz III.

W07l! fre ul!dl einladd
Der Wirt
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Annuncios e Assignaturas
para toCtos os

,

Jornaes e Revistas do,pMz

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


